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    PREFÁCIO




    Algumas destas vozes já surgiram na sua mente?




    - Devo tratar minha filha e filho com dureza desde cedo para sobreviverem neste mundo que não “pega leve” com ninguém.




    - Se criar meu filho para ser “bondoso” ele sofrerá bullying.




    - Se eu educar minha criança para nunca bater nos outros ela será aquela que só apanha.




    - Eu não quero ter que bater ou gritar, mas essa criança só faz o que quer e ignora meus comandos!




    - Quando começa a gritar ou chorar muito não aguento! Mando logo ficar quieto, saio de perto ou dou castigo para parar com esse jeito de ser.




    - Preciso impor autoridade e mostrar que quem manda nesta casa sou eu e a criança tem que me obedecer!




    - Criança não tem que querer, reclamar nem opinar.




    - Ponho de castigo sim. É o único jeito dela aprender.




    - Se eu não o deixar fazer o que quer ele faz um escândalo, então, para evitar, eu simplesmente deixo.




    - Bateram em você? Na próxima vez, bata de volta.




    - Ele é assim mesmo, faz só o que quer e não há nada que eu possa fazer.




    - É tão trabalhoso ter que lidar com as desavenças ou birras em público que prefiro deixá-lo dentro de casa em frente à TV ou videogame.




    Muitos destes pensamentos surgem por conta de vivências que tivemos na infância ou de crenças e valores sociais que foram incutidos em nós desde sempre. A maioria de nós adultos, mesmo a bem-intencionada, reproduz comportamentos inadequados com as crianças por não ter conhecimento bastante sobre desenvolvimento humano nem ferramentas para lidar com suas próprias emoções muito menos orientar e guiar uma criança durante as explosões emocionais dela. O comportamento e ritmo do adulto dentro do lar, dita, em grande medida, como será o comportamento e ritmo da criança. Quanto mais esclarecido o adulto, melhor será para a criança crescer e se desenvolver com saúde, equilíbrio e paz de espírito.




    Em diferentes momentos da minha maternidade e até mesmo nas lembranças que resgatei da minha infância e juventude, eu me identifiquei com cada um dos pensamentos supracitados e tantos outros que não caberiam aqui. Mas percebi que, em todas estas vezes, eu não estava falando de um lugar consciente, sábio ou eu não me encontrava num estado de equilíbrio emocional. A minha formação em educação parental me colocou em contato com diversas teorias do conhecimento e me permitiu embarcar numa jornada de autoconhecimento e, consequentemente, me tornou uma mãe e educadora em constante aprimoramento.




    Na minha missão de orientar e acompanhar pais e educadores, pensei em quais seriam os conhecimentos mais essenciais e fundamentais que precisariam saber para se sentirem empoderados e conscientes o suficiente no seu papel de educar suas crianças e adolescentes. Se eu fosse mãe e tivesse uma profissão completamente diferente, quais seriam aquelas teorias-base que eu precisaria ter ciência para me sentir confiante em tomar decisões diárias e corriqueiras sobre meus filhos sem me sentir inclinada a dar mais peso as vozes desinformadas internas ou externas à minha consciência, ou às influências mundanas não fundamentadas, ou as opiniões do tipo “na minha época era assim”? Quais seriam as informações e textos que provocariam reflexões de forma a reformular minha consciência, me reconectar com meu instinto, resgatar minha autenticidade e me fortalecer para ter a coragem de maternar do meu jeito ciente de que realmente estou fazendo o meu melhor e sem ter que dizer, no futuro, para meu filho adulto, que eu não sabia quando, na verdade, o conhecimento já estava disponível? É isso que eu espero que o leitor encontre ao finalizar este livro: um caminho de volta a si próprio e do seu modo único de educar, sabendo, no fundo do seu coração e consciência, que dará o seu melhor e o que há de melhor à sua criança e adolescente nos dias de hoje.




    A criação de crianças saudáveis requer a conjugação de múltiplos fatores, que vão do cuidado físico à atenção às dimensões emocionais e sociais. Vivemos em meio a um contexto social, cultural e emocional marcado por adversidades. Por isso, este livro é de caráter interdisciplinar. Aborda questões que atravessam os campos da psicologia, da pedagogia, da saúde e das relações sociais. Mesmo tendo sido inspirado pela vontade de apoiar pais e educadores, os profissionais da saúde e ciências humanas podem se beneficiar da sua leitura. “O livro, assim, configura-se como um guia indispensável para aqueles que se preocupam em formar indivíduos preparados para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo”1.




    Andressa C. P. Ayvazian


  




  

    INTRODUÇÃO




    Há muitas doenças que assolam a vida humana, físicas e mentais. Este livro diz respeito àquelas que poderiam ser evitadas, ou seus danos reduzidos, através da experiência de relacionamentos saudáveis junto a um estilo de vida em concordância com a natureza humana desde seu nascimento. Aqui, a natureza humana é considerada no seu aspecto integral, isto é, corpo, mente e alma.




    Em seu livro O Mito do Normal, Gabor Maté (2023) provê um panorama geral com dados relacionados a saúde em diversos países. Vivemos num tempo em que:




    Nos Estados Unidos da América, 60% dos adultos têm algum distúrbio crônico como hipertensão arterial ou diabetes, e mais de 40% apresentam dois ou mais distúrbios desse tipo. Quase 70% dos americanos tomam um ou mais remédios vendidos com receita; mais da metade toma dois diariamente. No Canadá, metade de todos os baby boomers terão hipertensão em poucos anos caso a tendência atual se mantenha. Entre as mulheres, vê-se um aumento desproporcional dos diagnósticos de doenças autoimunes potencialmente debilitantes, como a esclerose múltipla (EM). Entre os jovens, os cânceres não relacionados ao tabagismo parecem estar aumentando. As taxas de obesidade, juntamente com os vários riscos para a saúde que a acompanham, estão subindo em muitos países, entre eles Canadá, Austrália e, em especial, os Estados Unidos, onde mais de 30% da população adulta atende aos critérios que a definem. Recentemente, o México ultrapassou seu vizinho mais ao norte nessa nada invejável categoria, resultando em 38 mexicanos diagnosticados com diabetes a cada hora. Graças à globalização, a Ásia está recuperando o atraso. “A China adentrou a era da obesidade”, relata o pesquisador de saúde infantil Ji Chengye, em Pequim. “A velocidade de crescimento é chocante.”




    Em todo o mundo ocidental, os diagnósticos de distúrbios mentais aumentam exponencialmente entre os jovens, adultos e idosos. No Canadá, depressão e ansiedade são os diagnósticos que mais crescem; e em 2019, mais de 50 milhões de americanos - o que corresponde a mais de 20% da população adulta dos Estados Unidos - teve algum episódio de doença mental. Na Europa, segundo os autores de uma pesquisa internacional recente, os transtornos mentais se tornaram “o maior desafio do século XXI”. Milhões de crianças e jovens americanos vêm sendo medicados com estimulantes, antidepressivos e até mesmo drogas antipsicóticas, cujos efeitos a longo prazo no cérebro em desenvolvimento ainda não foram estabelecidos. Uma manchete arrepiante no site de notícias ScienceAlert fala por si: “Tentativas de suicídio por crianças explodem nos Estados Unidos, e ninguém sabe por quê.’’ O panorama é igualmente grave no Reino Unido, onde o jornal The Guardian recentemente noticiou: “Universidades britânicas veem aumento de ansiedade, colapso nervoso e depressão em alunos.” À medida que a globalização toma conta do mundo, distúrbios até então encontrados em países “desenvolvidos” estão começando a adentrar novos territórios. Por exemplo, o TDAH em crianças tornou-se “uma questão de saúde pública cada vez mais grave” na China.2




    Em nossa cultura, há muitos hábitos normalizados que vão contra a essência e natureza humana, e que levam ao adoecimento, isto é, uma cultura que tem aspectos normalizados, mas que não deveriam ser considerados normais por não serem conducentes à vida, por isso recebendo o termo “cultura tóxica”. Nesta obra, o termo “mundo doente”, refere-se não somente as doenças que acometem o corpo e àquelas que acometem a mente e que mais têm crescido em diagnóstico no mundo todo e cada vez mais cedo, mas também aos aspectos culturais que perpetuam ciclos de adoecimento transgeracional. São aspectos tão normalizados e enraizados que, muitas vezes, passam desapercebidos.




    Neste contexto, o papel dos pais (ou cuidadores primários), principalmente ao longo dos primeiros anos de vida de um indivíduo, não deve ser subestimado e pode ser crucial na promoção de saúde ou adoecimento do seu filhote humano, o qual nasce fisicamente inacabado e completamente dependente para sobreviver. Se comparado a outros mamíferos, o cérebro humano é consideravelmente pequeno e menos desenvolvido ao nascer e, por conta disso, necessita de ser nutrido e cuidado de forma regular e intensa. Este cérebro leva até aproximadamente vinte e cinco anos para se desenvolver e abraçar funções cada vez mais complexas, sendo que seus primeiros três anos são os mais cruciais pois é quando 80% do tamanho total do cérebro é alcançado e ocorre um rápido crescimento e estabelecimento de uma vasta rede neural. Neste período, para além de cuidados físicos – crescimento, alimentação, temperatura, abrigo, higiene etc. – o bebê necessita de regulação de impulso e estresse, sensorial e emocional constantes. Para um desenvolvimento adequado faz-se necessário estímulos adequados.




    Os pais, certamente, não podem ser considerados os únicos responsáveis pela saúde e prosperidade dos seus filhos por diversos motivos, principalmente devido ao conceito de unicidade1 da humanidade e do meio ambiente, do livre arbítrio e adversidades da vida. Porém, isso não os exime da grande e honrosa tarefa de salvaguardar e orientar a vida dos seus filhos até sua idade de maturidade. Para tal, faz-se necessário imbuírem-se de conhecimento, de uma postura de aprendizagem que os permita se reeducar enquanto educam, e resgatarem sua capacidade de conexão humana consigo próprio e com outros a qual, muito provavelmente por conta desta cultura tóxica, pode ter ficado esquecida em algum momento desde lá da sua infância.




    Uma característica da Ciência é que, algumas de suas teorias podem servir seu propósito por um tempo e, depois, serem completamente rechaçadas, algumas podem necessitar ser complementadas por outras teorias e, outras podem ir se aprimorando e evoluindo com o tempo. Aqui, neste livro, fiz um esforço para reunir o que já é bem fundamentado há décadas e conhecimentos mais recentes a respeito da natureza e desenvolvimento humano no contexto educacional, mas que ainda não têm sido amplamente utilizados no contexto familiar, escolar e nem mesmo clínico a favor das crianças e adolescentes por diversos motivos, dentre eles, o fato de que mudanças estruturantes levam tempo para acontecer, encontram resistência e requerem quebras de paradigmas.
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